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RESUMO GERAL 
 

A água é fator limitante na produção de ruminantes principalmente na região 

semiárida do Brasil devido a distribuição desuniforme e prolongados períodos de baixa 

precipitação pluviométrica, que limita significativamente a oferta de alimentos 

volumosos para os animais. Diante das adversidades edafoclimáticas do semiárido, a 

criação de caprinos tem sido indicada como a principal alternativa, pois são animais com 

habilidade de seleção de alimentos maior devido a anatomia labial, além de serem bem 

adaptados as condições de climas mais áridos. Com isso, a palma forrageira tem 

importância devido seu mecanismo que permite armazenar grandes quantidades de água 

e pela sua adaptação às condições edafoclimáticas da região Nordeste no Brasil. Portanto, 

objetivou-se avaliar a qualidade física, a composição química e o perfil de ácidos graxo 

na carne de cabritos alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-

85. Avaliou-se a inclusão de 25 e 55% de palma forrageira em substituição ao feno de 

Tifton-85 na dieta dos cabritos, bem como a dieta controle que não apresentava palma 

forrageira na sua composição. A carne dos animais que receberam 55% de palma 

forrageira apresentou menor percentual de umidade (76,11%) em relação a carne dos 

animais recebendo dieta controle (77,57%). O teor de lipídeos na carne dos animais 

alimentados com 25 e 55% de palma forrageira foi de 1,33 e 1,26%, respectivamente, 

sendo esses valores inferiores em relação ao teor de lipídeos da carne dos animais no 

controle (1,56%). A inclusão de 55% da palma forrageira proporcionou aumento no teor 

dos ácidos graxos monoinsaturados totais da carne (52,71%) em relação a carne dos 

animais do controle (37,75%). No entanto, o teor de ácidos graxos poli-insaturados totais 

foi maior para a carne dos animais do controle (21,44%) em relação a carne dos animais 

alimentados com 55% de palma forrageira (6,90%). Recomenda-se a substituição de feno 

de Tifton-85 por 55% de palma forrageira, por proporcionar menor teor de lipídeos e 

maior teor de ácidos graxos monoinsaturados na carne de cabritos. 

 

Palavras-chave: Ácidos graxos monoinsaturados; Cabritos; Cactos; Nopalea 

cochenillifera; Semiárido 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Water is a limiting factor in the production of ruminants mainly in the semi-arid 

region of Brazil due to uneven distribution and prolonged periods of low rainfall, which 

limits complementing the supply of bulky food for animals. In view of the edaphoclimatic 

adversities of the semiarid region, goat breeding has been replaced as the main alternative, 

as they are animals with greater food selection ability due to the lip anatomy, in addition 

to being well adapted as conditions of arid climates. With this, the forage palm is 

important due to the mechanism that allows large amounts of water to be stored and for 

its adaptation to the edaphoclimatic conditions of the Northeast region in Brazil. 

Therefore, the objective was to evaluate the physical quality, the chemical composition 

and the fatty acid profile in the goat meat fed with forage palm instead of Tifton-85 hay. 

It is recorded the inclusion of 25 and 55% of forage palm in replacement of Tifton-85 hay 

in the kid's diet, as well as the control diet that did not have forage palm in its composition. 

The meat of the animals that received 55% of forage palm presented a lower percentage 

of moisture (76.11%) in relation to the meat of the animals receiving a control diet 

(77.57%). The lipid content in the meat of animals fed with 25 and 55% forage palm was 

1.33 and 1.26%, respectively, these values being lower in relation to the lipid content of 

the animals in the control (1.56 %). The inclusion of 55% of the forage palm provided an 

increase in the content of the total monounsaturated fatty acids in the meat (52.71%) in 

relation to the meat of the control animals (37.75%). However, the content of total 

polyunsaturated fatty acids was higher for the meat of the control animals (21.44%) in 

relation to the meat of the animals fed with 55% forage palm (6.90%). It is recommended 

to replace Tifton-85 hay with 55% forage palm, as it provides a lower content of lipids 

and a higher content of monounsaturated fatty acids in kid meat. 

 

Keywords: Cactus; Goats; Monounsaturated fatty acids; Nopalea cochenillifera; 

Semiarid;  
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1. Considerações iniciais  
 

A caprinocultura é uma atividade de grande importância econômica, com 

relevância, principalmente, nas regiões áridas e semiáridas, o qual contribui para fixação 

do homem no campo e para a geração de renda familiar. O Nordeste brasileiro, detém o 

maior percentual de caprinos do Brasil com 90% do efetivo nacional (IBGE, 2019).  

O semiárido brasileiro, localizado na região Nordeste, é composto por vegetação 

variável em função das condições edafoclimáticas, os índices pluviométricos são baixos, 

em média 350 a 700 mm/ano com distribuição irregular ao longo do ano (RAMOS et al., 

2018). Em função da escassez de alimento, da oscilação na oferta e da baixa qualidade 

nutricional das forragens, os índices produtivos dos rebanhos são afetados ocasionando 

baixa rentabilidade da atividade no semiárido (RAMOS; SANTOS; SOUSA, 2018). 

O uso de cactos, como a palma forrageira, na alimentação de ruminantes é uma 

estratégia para superar as adversidades da sazonalidade na produção de forragem no 

semiárido (BEN SALEM, 2010). Em função da adaptação fisiológica, como reprodução 

assíncrona e metabolismo ácido crassuláceo (CAM), a palma forrageira possui alta 

capacidade de suportar baixos índices pluviométricos (NEFZAOUI et al., 2014). 

O metabolismo CAM permite que as plantas façam absorção do CO2 no período 

noturno devido a temperatura ambiente mais baixa (OLIVEIRA et al., 2010; TAIZ; 

ZEIGER, 2013), o período de maior captação de CO2 é realizado no fim da tarde, uma 

vez que é o momento onde há redução acentuada da temperatura do ar (NOBEL, 2003). 

O metabolismo CAM permite eficiência no uso da água de até 11 vezes mais que as 

plantas C3 e C4 (FISHER; TUNER 1978). O armazenamento de água nessa planta torna-

se uma característica relevante no período seco das regiões semiáridas, visto que grande 

parte da demanda de água dos ruminantes é atendida com o consumo da palma forrageira 

(SANTOS et al., 2010). 

Frente as adversidades climáticas, os caprinos são considerados a espécie mais 

adequada para garantir a segurança alimentar da população (ARCHANA et al., 2018). 

Por terem um hábito alimentar distinto, com habilidade de seleção maior dos alimentos 

devido a anatomia labial, além de apresentar bom desenvolvimento em regiões adversas 

ao clima (LIMA et al., 2020).  

O consumo de carne caprina está aumentando atualmente em todo o mundo, e a 

qualidade da carne é um parâmetro decisivo, pois determina o interesse e aceitabilidade 

do produto pelos consumidores (POPHIWA et al., 2020). A carne caprina normalmente 
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contém baixo percentual de colesterol e de ácidos graxos saturados (ANAETO et al., 

2010), além de conter alto percentual de ácidos graxos insaturados, que são benéficos 

para a saúde humana (MAHGOUB et al., 2002). Esses atributos estão sendo cada vez 

mais requisitados pelo consumidor que se preocupa com a qualidade e procedência do 

alimento.  

Mensurações objetivas da qualidade na carne têm como finalidade compreender 

os fatores subjacentes que afetam as diferentes características da qualidade na carne com 

o propósito de controlá-las e melhorá-las para interpretar e aplicar o conhecimento de 

acordo com requisitos dos consumidores (WEBB; CASEY; SIMELA, 2005). Portanto, a 

nossa hipótese é que a palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85, devido ao 

alto teor de carboidratos não fibrosos e nutrientes digestíveis totais, proporcione 

melhorias nas características de qualidade da carne dos cabritos. Assim, objetivou-se 

avaliar a qualidade física, química e o perfil de ácidos graxo na carne de cabritos 

alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85. 

 

2. Revisão de literatura  

  Importância da caprinocultura no Nordeste do Brasil  
 

O Nordeste do Brasil ocupa área aproximada de 1.646.500 km2, corresponde a 

19,3% do território nacional e estende-se por nove Estados da federação, sua localização 

geográfica vai de 1° a 18° latitude sul e de 34° 30’ a 48° 20’ longitude oeste (DE ARAÚJO 

FILHO; CRISPIM, 2002). A região semiárida compõe 70% da área do Nordeste e 13,5% 

do Brasil, representando 63% da população nordestina e 18% da população brasileira 

(SÁ; RICHÉ; FOTIUS, 2004).  

De acordo com a disponibilidade hídrica anual de 700 bilhões de m3, o Nordeste 

poderia ser considerado uma região de expressiva disponibilidade de água, porém, apenas 

24 bilhões de m3 permanecem disponíveis, o restante é perdido por evapotranspiração que 

alcança 2.500 mm anuais, a situação se agrava pela ausência de rios perenes, pelo baixo 

nível de captação da água, e por regimes de precipitações bastante irregulares ao longo 

do ano (ARAÚJO et al., 2011). Essas particularidades afetam a disponibilidade de 

alimentos para os animais em pastagens. Durante o período de baixa precipitação de 

chuvas, normalmente a vegetação se encontra em período de dormência, fazendo com 

que a produção de alimentos e a qualidade da pastagem comprometa o desempenho 

produtivo dos animais (MARQUES et al., 2008).  
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A instabilidade na produção pecuária do Nordeste devido aos baixos índices 

pluviométricos, tem indicado a criação de caprinos como a principal alternativa para o 

desenvolvimento social e econômico da região (ROBERTO et al., 2010). Os pequenos 

ruminantes, como os caprinos, possuem adaptabilidade às condições edafoclimáticas da 

região Nordeste, além de rusticidade e baixo investimento para implantação da criação 

(NUNES et al., 2018). A habilidade desses animais corresponde ao pequeno tamanho 

corporal que proporciona uma maior área de superfície possibilitando maior dissipação 

do calor; ao baixo requisito metabólico preconizado pelos animais adaptados, observado 

em caprinos do deserto (418 kJ (PC 0,75 dia)-1) em comparação com caprinos de áreas não 

desérticas (657 kJ (PC 0,75 dia)-1); à eficiência digestiva em relação as estratégias de 

alimentação pois os caprinos são considerados seletores intermediários com capacidade 

intermediária de digerir o material celulolítico e com isso são capazes de selecionar 

forragens com material menos lignificado (SILANIKOVE, 2000). 

 Nos últimos 20 anos o rebanho caprino mundial aumentou 66%, em comparação 

com o crescimento de apenas 9% de bovinos (DUBEUF; BOYAZOGLU, 2009).  Em 

2013, o rebanho caprino global ultrapassou um bilhão de cabeças, aumento de mais de 

34% em relação a 2000, enquanto o rebanho de bovino permaneceu constante com cerca 

de um bilhão de cabeças (MILLER; CHRISTOPHER, 2019). A estimativa no aumento 

da produção para carne de caprinos/ovinos nos anos 2030, 2050 e 2100 é de 16%, 36%, 

55%, respectivamente (FERNANDES; MINHOTO, 2019). 

No Brasil, existem 10.696.664 milhões de caprinos e mais de 90% dos animais 

desta espécie estão no Nordeste (Figura 1), região que apresenta cerca de 286.676 mil de 

estabelecimentos agropecuários com atividades na caprinocultura, gerando emprego e 

renda para a população (IBGE, 2019).  

 A caprinocultura no Nordeste brasileiro ainda é atividade de subsistência, com 

baixa produtividade e pouco uso de tecnologias (SOUZA et al., 2019). A cadeia produtiva 

da caprinocultura de corte é caracterizada pela informalidade, com carência de oferta de 

melhor qualidade de carne (HOLANDA JÚNIOR, 2006). Esse fato, reflete no baixo 

consumo, que se mantém em 700 gramas/pessoa/ano para a carne de caprinos/ovinos no 

Brasil. Enquanto o consumo de países de primeiro mundo, como a Espanha foi de 1,33 

kg/pessoa/ano em 2019 para a carne de caprinos/ovinos (MAGRAMA, 2020). 

Os mercados de produtos cárneos de caprinos, apresentam bom potencial de 

crescimento, devido à alta demanda por produtos de melhor qualidade desta espécie 

animal (MADRUGA; BRESSAN, 2011). Com às novas possibilidades oferecidas 
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atualmente pela abertura de mercados, há necessidade de incrementar as ações voltadas 

para a melhoria da eficiência dos sistemas de criação de caprinos (SOUZA et al., 2019). 

No Brasil, a produção de carne caprina ainda é incipiente, o que acarreta em escassez de 

oferta para o mercado interno, falta de padrão e qualidade nos produtos (LOBO, 2019). 

 

 

 

Figura 1. Mapa do Nordeste adaptado com o número de caprinos nos respectivos 

Estados nordestino (IBGE, 2019). 

 

   Mudanças climáticas no mundo 

 

As perspectivas da Organização das Nações Unidas para 2050, sugerem que a 

população mundial poderá chegar a 9,7 bilhões de pessoas, e ultrapassará 11 bilhões em 

2100 (ONU, 2019). Como consequência do crescimento populacional, as mudanças 
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climáticas e o aquecimento global o potencial de produção dos alimentos diminuem em 

muitos países, principalmente nos países em desenvolvimento, que são mais vulneráveis 

aos riscos de desastres naturais (GODFRAY et al., 2010; GU et al., 2015).  

As mudanças climáticas provocada pelo aumento da temperatura, em conjunto 

com prolongados períodos de déficit hídrico, indicam que os biomas em toda a terra 

podem ser modificados no futuro, provocando aumento da aridez no mundo 

(FRANCHITO; FERNANDEZ; PAREJA, 2014). Em particular, na maior parte da 

América do Sul e do Norte, grandes partes da África tropical e austral, região do 

Mediterrâneo, sudeste da China e da Austrália (PRUDHOMME et al., 2014). A aridez é 

definida como característica climática de longo prazo, caracterizada por baixa 

precipitação (Figura 2), sendo uma particularidade permanente do clima (TURKES, 

1999).  

 

 

Figura 2. Distribuição geográfica das terras áridas de acordo com o Índice de Aridez 

(IA). A classificação do IA é: IA úmido> 0,65, subúmido seco 0,51 < 0,65, semiárido 

0,21 <0,50, árido 0,05 < 0,20, IA hiperárido <0,05. Fonte: Matallo Júnior e Schenkel 

(1999). Circulado em vermelho está localizado o Nordeste brasileiro.  

 

A superfície da terra é composta por 47% de locais áridos, onde estão inseridas 

aproximadamente 39% da população global (KOUTROULIS, 2019). Esses locais estão 

sujeitos a desertificação, esse evento causa redução na produtividade das lavouras e da 

pecuária, modifica a composição das espécies de plantas e reduz a diversidade biológica 

(MIRZABAEV et al., 2019). Como resultado da desertificação, os locais de alta aridez 

são permanentemente degradados (MARENGO et al., 2017). Além disso, projeta-se que 

a população que vive em terras áridas aumente cerca de duas vezes mais rápido que em 

outros locais, e ultrapassará 4 bilhões de pessoas até 2050 (KLEIN GOLDEWIJK, 2017). 
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No Brasil, as cidades mais vulneráveis estão localizadas nas regiões Norte e 

Nordeste, caracterizadas por áreas menos desenvolvidas com alto índice de pobreza 

(HUMMELL; CUTTER; EMRICH, 2016). Além disso, a região semiárida brasileira, é 

altamente populosa, e é considerada área de maior vulnerabilidade a secas, degradação e 

desertificação (ANGELOTTI; SÁ; MELO, 2009; VIEIRA et al., 2020). As previsões 

globais para o semiárido nordestino sugerem redução de 22% da precipitação de chuva, 

aumento de 2 – 4°C em 2041 até 2070, e redução da umidade relativa em 5 até 15% 

(MARENGO; BERNASCONI, 2015). Fato que poderá causar consequências para o 

bioma Caatinga, degradação da área semiárida e impactos adversos sobre os recursos 

hídricos (VOROSMARTY, 2000; FRANCHITO et al., 2014; VIEIRA et al., 2015). 

Para diminuir os impactos provenientes das alterações climáticas é necessário a 

adoção de técnicas para minimizar o processo de desertificação, estas medidas incluem a 

diversificação de culturas, adoção de plantas economicamente apropriadas e resistentes à 

seca, técnicas de irrigação aprimoradas, métodos de conservação da umidade do solo, 

manutenção da vegetação e cobertura morta no solo (MIRZABAEV et al., 2019). Além 

disso, o cultivo de palma forrageira nas áreas áridas e semiáridas deve ser incentivado 

não só para a restauração da biodiversidade, mas também para impedir a erosão e o 

processo de desertificação (NEFFAR et al., 2013). 

  

  Utilização da água na produção de ruminantes 
 

Estima-se que 97,5% da água do mundo é salgada e não é adequada ao consumo 

humano nem para irrigação. Dos 2,5% de água doce, a maior parte (69%) é de difícil 

acesso, pois está concentrada nas geleiras, 30% são águas subterrâneas (armazenadas em 

aquíferos) e 1% encontra-se em águas superficiais segundo a Agência nacional de águas 

e saneamento básico (2018). Estima-se que 71% da população global vive em condições 

de escassez de água moderada e 66% sob grave escassez de água pelo menos um mês por 

ano (MEKONNEN; HOEKSTRA, 2016). Diante disso, a falta de água será um desafio 

nas próximas décadas, principalmente para produção de alimentos (DAVIS et al., 2017).  

A água é fundamental para os ruminantes, pois atua no processo de digestão, 

eliminação de produtos residuais do metabolismo e na ruminação (BURGOS et al., 2001; 

CASAMASSIMA et al., 2008). Quando esses animais são submetidos ao estresse hídrico, 

a primeira medida é a redução no consumo de alimento na matéria seca. Os caprinos que 

foram submetidos a restrição de água gradual do consumo ad libitum para a oferta de 40% 
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de água, houve redução de 34% na ingestão de matéria seca (MENGISTU et al., 2016).   

Nos animais ruminantes, o rúmen atua também como reservatório de água, pois 

fornece a maior parte da água perdida durante o período de desidratação e os rins desses 

animais têm maior capacidade de dessalinizar a água absorvida proveniente do intestino; 

além disso, os ruminantes são capazes de minimizar as perdas de água pela urina e fezes 

tornando-as mais concentradas (SILANIKOVE, 2000; JABER; CHEDID; HAMADEH, 

2013; CHEDID et al., 2014). 

A reidratação dos ruminantes ativa consecutivos eventos no rúmen, rins e 

glândulas salivares, sob controle hipotalâmico, para preservar a água, restaurar a 

homeostase e o apetite (SILANIKOVE, 1994).  Cabras submetidas a restrição de água 

por 4 dias, na reidratação, beberam 3,2 vezes mais do que o consumo diário dos animais 

com água ad libitum (JABER et al., 2015). Segundo os autores supracitados, essa 

capacidade de ingerir grandes quantidades de água sem prejudicar a homeostase demostra 

a adaptação dos caprinos à redução parcial de água.   

Verificou-se que a restrição de água induz a perda de peso, leva a 

hemoconcentração, aumenta a proteína sérica, ureia, creatinina, colesterol e concentração 

de eletrólitos (LI; CHRISTOPHERSON; COSGROVE, 2000; JABER et al., 2004; 

GHANEM et al., 2008). A restrição de água por 72h, afetou a produção de leite em 50% 

em caprinos lactantes e causou aumento na viscosidade do leite  e nos teores de proteína, 

gordura, lactose e minerais (AGANGA, 1992).  

Alguns fatores podem influenciar a quantidade de água requerida pelos animais 

(Figura 3). Assim como, aspectos relacionados a qualidade da água, ao estado fisiológico 

e individual de cada animal, além de fatores ambientais (MARKWICK; JOSHUA; 

MUSGRAVE, 2014). Da mesma forma, os animais podem obter água a partir de três 

fontes: a água de bebida; a proveniente dos alimentos e a metabólica, derivada do 

catabolismo dos nutrientes (ENSMINGER; OLDFIELD; HEINEMANN, 1990; 

PALHARES, 2013). Por isso, a composição da dieta é fator decisório, uma vez que todos 

os alimentos, principalmente alimentos suculentos, contêm água em sua composição 

(ARAÚJO et al., 2010). Quando esses fatores são considerados, podem minimizar os 

problemas que a falta de água causa na produção de ruminantes, principalmente em 

regiões áridas. 

 

 

 Consumo de água 
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Figura 3. Fatores que interferem no consumo de água pelos animais 

Adaptado de MARKWICK et al. (2014). 

 

  Palma forrageira como fonte de alimento e água  
 

Para a pecuária em condições áridas, as possibilidades de sucesso aumentam 

significativamente quando utilizadas forrageiras com bom potencial de produção, 

adaptadas aos efeitos das adversidades edafoclimáticas (GALVÃO et al., 2014). Do ponto 

de vista ecológico, a palma forrageira é considerada cultura adequada para a prevenção 

da degradação do ecossistema a longo prazo, pois ajudam a conservar a fertilidade do 

solo e regenerar terras agrícolas degradadas, além disso influenciam positivamente as 

propriedades físicas, químicas e biológicas do solo (NEFFAR et al., 2013; 

BARIAGABRE et al., 2016).  

O cultivo da palma forrageira no Nordeste é uma estratégia adotada por muitos 

produtores devido a facilidade de adaptação às condições climáticas da região. Nos 

períodos de estiagens, quando a água é o principal fator limitante para o desenvolvimento 

da maioria das espécies vegetais o crescimento da palma forrageira não é comprometido 

(BARIAGABRE et al., 2016). Isso porque a palma forrageira tem mecanismos 

adaptativos que garantem sua sobrevivência, e principalmente pelo seu metabolismo 

ácido crassuláceo. Esse metabolismo permite a abertura dos estômatos, para a absorção 

do CO2, no período noturno quando a temperatura ambiente é menor, isso ajuda a evitar 

a perda de água por evaporação, dessa forma para cada CO2 absorvido, a palma forrageira 

perde apenas 50 a 100g de água em comparação com outras plantas que podem perder de 

250 a 500 g de água / CO2 (TAIZ; ZEIGER, 2013). 

A palma forrageira pertence à divisão: Embryophyta, classe: Dicotyledoneae, 

ordem: Opuntiales e família das cactáceas (SILVA; SANTOS, 2007). Tem como país de 

origem o México, o qual detém o maior número de cultivares (REYES-AGÜERO et al., 

Animal: 

 

Idade e condição 

corporal, estado 

fisiológico, raça, 

distância dos 

bebedouros, limpeza 

dos bebedouros. 

Qualidade de água: 
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toxidade, 
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        Ambiental: 
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composição da 
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2006). No Brasil estimam-se que são cultivados mais de 600 mil hectares (Figura 4) de 

cladódios de palma forrageira (DUBEUX et al., 2013). Em relação ao uso de cactos na 

alimentação animal são relatadas seis espécies, Fícus-indica, Pilosocereus pachycladus, 

Cereus jamacaru, Pilocereus gounellei e Melocactus bahiensis, sendo a Fícus-indica a mais 

utilizada, onde os gêneros Opuntia e Nopalea (Figura 5), são os mais usados na produção 

animal (BRAVO FILHO et al., 2018). 

A composição bromatológica da palma forrageira pode variar de acordo com o 

gênero, idade, estação do ano, tipo de solo, clima, condições de crescimento e 

disponibilidade de nutrientes no solo (FROTA et al., 2015). A palma  forrageira apresenta 

61,79% de carboidratos não fibrosos e 62% de nutrientes digestíveis totais (MELO et al., 

2003), além de 5% de proteína bruta e 10% de matéria seca (MARQUES et al., 2017) e, 

consequentemente, apresenta 85 a 94% água (BEN SALEM; SMITH, 2008). 

A palma forrageira é a cactácea de maior importância econômica no mundo, 

sendo cultivada em todos os continentes, por ser versátil, é usada para diversas finalidades 

(INGLESE; BARBERA; MANTIA, 1995). Pode ser usada na alimentação de ruminantes, 

na alimentação humana, na produção de medicamentos, cosméticos e corantes, na 

conservação e recuperação do solo, produção de biogás, cercas vivas e paisagismo 

(NUNES, 2011). Seu uso na alimentação animal pode ser in natura, triturada,  como 

emoliente adicionada a culturas, palhas e subprodutos industriais compondo até 80% da 

dieta animal (SOARES; SILVA, 2012). Como aumenta a digestibilidade de outros 

nutrientes, seu uso na alimentação animal pode melhorar o desempenho dos animais 

(ANDRADE-MONTEMAYOR et al., 2011). 

Costa et al. (2009), trabalharam com caprinos leiteiros e avaliaram o efeito da 

substituição do milho por palma forrageira (0, 7, 14, 21 e 28%) sobre o consumo de água, 

observaram que o consumo de água foi reduzido de 5,23 kg/dia no nível de 0% de palma 

forrageira em relação a 0,42 kg/dia no nível de 28% inclusão da palma forrageira, sem 

comprometer a produção de leite.  

 O consumo de alimentos na matéria seca pelos cabritos não foi influenciado 

pela inclusão de silagem de palma forrageira, no qual o tratamento sem silagem de palma 

forrageira teve consumo de 623 g/dia, e com a inclusão de 42% de silagem o consumo de 

matéria seca foi de 675 g/dia (ALBUQUERQUER et al., 2020). Indicando que a palma 

forrageira teve uma boa aceitação pelos animais. 
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Figura 4. Plantação de palma forrageira. Fonte: próprio autor. 

 

 

 

Figura 5. Palma forrageira miúda (Nopalea). Fonte: Sistema brasileiro do agronegócio 

(2020). 

 

  Qualidade da carne de caprinos  
 

A qualidade da carne é influenciada por fatores biológicos e não biológicos, 

podendo ser definida em relação a suas propriedades físicas,  químicas e pela percepção 

do consumidor (CASEY; WEBB, 2010). Fatores como raça, idade, peso ao abate, sexo, 

sistema de produção, condições pré-abate e alimentação afetam o crescimento do animal, 

a deposição de músculo e lipídeos na carcaça (GOETSCH et al., 2011). 

A relação entre o consumo de gordura saturada e os efeitos negativos na saúde 

humana (SIMOPOULOS, 2002; WOOD et al., 2004), aumentaram a demanda por 

alimentos de qualidade e com menor teor de lipídeos. Havendo a necessidade de melhoria 
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nos setores de produção, industrialização e comercialização da carne (MONTE et al., 

2007).  

A carne caprina é caracterizada normalmente pelo baixo teor de lipídeos e 

colesterol (MADRUGA; BRESSAN, 2011). Observou-se quantidades menores de 

colesterol na carcaça de caprinos com 66,77 mg/100 g em relação a de ovinos com 99,28 

mg/100 g de colesterol (SHERIDAN; HOFFMAN; FERREIRA, 2003). Com relação a 

porcentagem de proteína, a carne de caprino contém de 20,8 a 24,4% (TSHABALALA 

et al., 2003; LEE; KOUAKOU; KANNAN, 2008; MADRUGA et al., 2009). Além disso, 

apresenta alto teor de ácidos graxos insaturados, que são reconhecidos pelos efeitos 

benéficos para saúde. Foi observado que a carne dos animais da raça Jebel continha em 

média 51,3% de ácidos saturados e 48,7% de ácidos graxos insaturados (MAHGOUB et 

al., 2002). 

A percepção da cor no produto cárneo, é decisiva para o consumidor no momento 

da compra (LISBOA et al., 2010). Essa característica pode ser influenciada por vários 

fatores, alguns são: pela quantidade de gordura na carcaça, pH, idade do animal, peso da 

carcaça e teor de gordura (PRIOLO; MICOL; AGABRIEL, 2001). 

O pH é fator importante na transformação do músculo em carne com decisivo 

efeito sobre a qualidade da carne e dos produtos derivados (LEE; MIN; LEMMA, 2017). 

Valores elevados de pH (> 5,8) para a carne de caprinos são frequentemente encontrados 

na literatura (HUSAIN; MURRAY; TAYLOR, 2000; PRATIWI; MURRAY; TAYLOR, 

2007), sugerindo que os caprinos podem ser altamente sujeitos ao estresse. A queda do 

pH e a formação do ácido lático são definidos pela concentração de glicogênio muscular 

antes do abate (ROÇA, 2009). Os níveis de glicogênio mínimos para produzir ácido 

láctico suficiente para atingir pH satisfatório é de 50 µmol/g (WEBB; CASEY; SIMELA, 

2005). Na carne de caprinos foi encontrado concentração média de 33 µmol/g de 

glicogênio (SIMELA; WEBB; FRYLINCK, 2004). 

A capacidade de retenção de água refere-se à capacidade da carne em reter água 

durante a aplicação de forças externa como corte, aquecimento, trituração e prensagem 

(ROÇA, 2009; HENCHION et al., 2014). A menor capacidade de retenção de água da 

carne implica em perdas do valor nutritivo pelo exsudato liberado, a carne fica mais seca 

e com menor maciez (MONTE et al., 2012). A carne dos cabritos têm capacidade superior 

de retenção de água em comparação com a carne dos cordeiros (BABIKER; EL KHIDER; 

SHAFIE, 1990). A carne de caprinos com capacidade de retenção de água de 63,21 e  

58,62% tiveram valores de perdas de peso no cozimento de 33,95 e 39,72%, 
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respectivamente (ARCHANA et al., 2018). Sen; Santra; Karim (2004), verificaram 

capacidade de retenção de água de 57,03% e perdas de cozimento de 22,67% para carme 

de caprinos produzidos no semiárido. 

A força de cisalhamento é utilizada para avaliação objetiva da maciez da carne 

(MONTE et al., 2012). A maciez pode ser percebida pela facilidade de mastigação da 

carne e essa poderá ser percebida pela facilidade de penetração dos dentes, a resistência 

da carne, a ruptura ao longo da mastigação e a sensação de resíduo na boca (MENEZES 

et al., 2009). Carnes de cordeiros com força de cisalhamento acima de 98 N tem baixo 

nível de aceitação por ser considerada pouco macia, entre 78 a 98 N como aceitável e 

abaixo de 68 N como macia (BICKERSTAFFE et al., 1997; MONTE et al., 2007; WEBB 

et al., 2005). É relatado valores de força de cisalhamento para a carne de caprino de: 75,41 

N (MADRUGA et al., 2008); 27,16 N (LOPES et al., 2014); 56,29 N (ARCHANA et al., 

2018); 32,16 N (BRAND et al., 2018).  

 

3. Considerações finais  
 

No semiárido nordestino do Brasil estratégias alimentares são implementadas 

para auxiliar o produtor no manejo nutricional dos animais, principalmente, nos períodos 

de baixa pluviosidade. A palma forrageira é uma planta alternativa que consegue manter 

seu crescimento nos períodos mais críticos de baixo nível pluviométrico, pelo alto valor 

nutricional se tornou a base da alimentação de ruminantes no semiárido brasileiro 

contribuindo para o aporte hídrico e nutricional dos animais.  

 

Objetivo geral  

Objetivou-se avaliar a qualidade física, composição química e o perfil de ácidos 

graxo da carne de cabritos alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de 

Tifton-85. 
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CAPÍTULO 2 
 “Qualidade física, química e perfil de ácidos graxos na carne de caprinos 

alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de Tífton-85” 
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Resumo  

A baixa precipitação pluviométrica no Nordeste do Brasil é fator limitante para produção 

animal. Plantas adaptadas como a palma forrageira tem importância em função do 

metabolismo ácido crassuláceo, que permite o armazenamento de água e pela sua 

adaptação às condições edafoclimáticas dessa região. Portanto, objetivou-se avaliar a 

qualidade física, química e o perfil de ácidos graxo na carne de cabritos alimentados com 

palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85. Avaliou-se a inclusão de 25 e 55% 

de palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85 na dieta dos cabritos, bem como 

a dieta controle que não apresentava palma forrageira na sua composição. A carne dos 

animais que receberam 55% de palma forrageira apresentou menor percentual de umidade 

(76,11%) em relação ao controle (77,57%). O teor de lipídeo na carne dos animais 

alimentados com 25 e 55% de palma forrageira foi de 1,33% e 1,26%, respectivamente, 

foi menor em relação a carne dos animais recebendo dieta controle com teor de 1,56%. A 

inclusão de 55% da palma forrageira proporcionou aumento no teor dos ácidos graxos 

monoinsaturados da carne (52,71%) em relação a carne do controle (37,75%). Por outro 

lado, o teor de ácidos graxos poli-insaturados foi maior para a carne dos animais 

alimentados com a dieta controle (21,44%) em relação a carne no nível 55% de palma 

forrageira (6,90%). Recomenda-se a substituição do feno de Tifton-85 por 55% de palma 

forrageira, por proporcionar menor teor de lipídeos e maior teor de ácidos graxos 

monoinsaturados na carne de cabrito. 

 

Palavras-chave: Cabritos; Cladódios; Longissimus lumborum; Mudanças climáticas 

Abstract 

Low rainfall in northeastern Brazil is a limiting factor for animal production. Adapted 

plants such as forage palm are important due to the crassulacean acid metabolism, which 

allows the storage of water and its adaptation to the edaphoclimatic conditions of that 

region. Therefore, the objective was to evaluate the physical, chemical quality and the 

fatty acid profile in goat meat fed with forage palm instead of Tifton-85 hay. The 

inclusion of 25 and 55% forage palm in replacement of Tifton-85 hay was evaluated in 

the kid's diet, as well as the control diet that did not have forage palm in its composition. 

The meat of the animals that received 55% forage palm showed a lower percentage of 

moisture (76.11%) compared to the control (77.57%). The lipid content in the meat of the 

animals fed with 25 and 55% forage palm was 1.33% and 1.26%, respectively, it was 
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lower in relation to the meat of the animals receiving a control diet with a content of 

1.56%. The inclusion of 55% of the forage palm provided an increase in the content of 

monounsaturated fatty acids in the meat (52.71%) in relation to the control meat 

(37.75%). On the other hand, the content of polyunsaturated fatty acids was higher for 

meat from animals fed the control diet (21.44%) compared to meat at the level of 55% 

forage palm (6.90%). It is recommended to replace the Tifton-85 hay with 55% forage 

palm, as it provides a lower content of lipids and a higher content of monounsaturated 

fatty acids in kid meat. 

 

Keywords: Cladodes; Climate changes; Goats; Longissimus lumborum 

 

1. Introdução  
 

No Brasil existem 10.696.664 milhões de caprinos e mais de 90% dos animais 

estão no Nordeste, região que apresenta cerca de 286.676 mil estabelecimentos 

agropecuários de caprinos, gerando emprego e renda (IBGE, 2019). Os caprinos 

apresentam capacidade de sobreviver em ambientes extremos e são considerados a 

espécie animal mais adequada para o desenvolvimento das regiões áridas (ARCHANA et 

al., 2018). Porém, na região Nordeste, a caprinocultura é reconhecida como uma atividade 

rural de subsistência (SOUZA et al., 2019), o que caracteriza uma evolução lenta da 

dinâmica produtiva da caprinocultura (HOLANDA JÚNIOR, 2006). 

A baixa precipitação pluviométrica na região semiárida, localizada no nordeste 

do Brasil, é um fenômeno natural que sempre ocorreu e de acordo com projeções futuras, 

será intensificada provocando maior aridez e déficit hídrico, comprometendo a produção 

agropecuária (MARENGO; TORRES; ALVES, 2017). A palma forrageira é importante 

para a produção animal do semiárido brasileiro, em virtude da adaptação às condições 

edafoclimáticas, boa produtividade e alta aceitabilidade pelos animais, é utilizada como 

alimento energético, rica em carboidratos não fibrosos e nutrientes digestíveis totais 

(MELO et al., 2003). A palma forrageira é onze vezes mais eficiente com relação a 

utilização água do que outras plantas (GALVÃO et al., 2014).  

O consumo de carne caprina está aumentando, e a qualidade é parâmetro 

decisivo, pois determina o interesse e aceitabilidade do produto pelos consumidores 

(POPHIWA; WEBB; FRYLINCK, 2020). A aparência, maciez, suculência e sabor, são 

fatores que levam o consumidor a apreciar ou não a carne (PINHEIRO; JORGE; SOUZA, 



37 

 

2012). Desse modo, os parâmetros de qualidade são interdependentes e devem ser 

analisados em conjunto (MONTE et al., 2007). A carne caprina normalmente contém 

baixo percentual de colesterol, baixo teor de ácidos graxos saturados e altos percentuais 

de ácidos graxos poli-insaturados, considerada alternativa mais saudável em comparação 

com outros tipos de proteína animal (ANAETO et al., 2010). Maiores proporções de 

C18:2, ácido linoleico conjugado e ácidos graxos poli-insaturados foram observadas na 

carne dos cabritos que receberam palma forrageira na dieta, resultando em melhorias no 

perfil de ácidos graxos da carne relação a carne dos animais alimentados com a dieta sem 

a inclusão da palma forrageira (ATTI; MAHOUACHI; ROUISSI, 2006). Além disso, a 

distribuição de gordura na carne caprina é diferenciada, os caprinos tendem a depositar a 

maior parte de sua gordura internamente na cavidade abdominal (TSHABALALA et al., 

2003). Essa característica, juntamente com a deposição reduzida de gordura subcutânea, 

proporciona à carne caprina menor teor de lipídeos em comparação com a carne ovina e 

bovina (DEVENDRA, 1994).  

Diante disso, pouco se sabe sobre os efeitos do fornecimento da palma forrageira 

na dieta de caprinos em relação os parâmetros de qualidade da carne. Portanto, a nossa 

hipótese é que a palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85, devido ao seu 

alto teor de carboidratos não fibrosos e nutrientes digestíveis totais, proporcione 

melhorias nas características de qualidade da carne dos cabritos. Assim, objetivou-se 

avaliar a qualidade física, química e o perfil de ácidos graxo na carne de cabritos 

alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85. 

2. Material e métodos 

 

  Aprovação da comissão de ética animal  

 

O estudo foi aprovado pela Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade 

Federal de Alagoas, protocolo n° 66/2018.  

 

  Coleta de amostras de carnes  

As amostras de carne foram provenientes do experimento de campo conduzido 

na Universidade Federal de Alagoas – Câmpus Arapiraca, localizado no município de 

Arapiraca, pertencente ao Estado de Alagoas, Brasil (Figura 6), com latitude 9°45’09’’ e 

longitude 36°39’40’’ a 280 m acima do nível do mar. O clima da região é tropical de 
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savana (As), caracterizado com período mais seco no verão, segundo a classificação de 

Köppen. 

 

Figura 6. Localização geográfica do município de Arapiraca, Alagoas (MENDES; 

LIMA; MORAES, 2013). 

 

Utilizou-se o músculo Longissimus lumborum de 21 cabritos, não castrados, sem 

raça definida, abatidos com peso corporal médio de 18 ± 0,86 kg e 7 ± 1 meses de idade, 

após um período de terminação em confinamento de 90 dias. 

A relação volumosa:concentrado foi de 80:20 com base na matéria seca, as dietas 

consistiam em dois níveis de substituição do feno de Tifton-85 (Cynodon spp) por palma 

forrageira (Nopalea Cochenillifera Salm-Dyck): 25 e 55% e uma dita controle sem palma 

forrageira na composição (Tabela 2). As dietas foram formuladas de acordo com o NRC 

(2007) sendo isoproteicas (14,0% de proteína bruta) e isoenergéticas (2,3 Mcal / kg MS 

de energia metabolizável). Os volumosos foram moídos diariamente em triturador 

forrageiro (Trapp, modelo JK 700, Brasil), o tamanho de partícula foi de 1 cm para o feno 

de Tifton-85 e 3 cm para a palma forrageira, que foram misturados ao concentrado e 

fornecidos ad libitum aos animais às 08h00 e 16h00, sendo permitido 20% de sobra do 

oferecido. O consumo médio de matéria seca dos animais no controle foi de 377,49 g/dia, 

e nos níveis 25 e 55% foi de 498,46 e 443,10 g/dia, respectivamente, não houve diferença 

para o consumo de matéria seca das dietas. 

Após o período de confinamento, os cabritos foram transportados para o 

abatedouro a 83 km de distância (Figura 7), onde 78,3 km era de estrada asfaltada em 

boas condições e 4,7 km era de estrada de terra. No abatedouro os animais passaram por 
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um período de jejum sólido de 16h, o abate dos animais foi realizado por concussão 

cerebral pelo método não penetrante, conforme procedimentos recomendados pelo 

Regulamento de Inspeção Sanitária e Industrial de Produtos de Origem Animal (MAPA, 

2000), todos os animais foram abatidos no mesmo dia. Após o abate as carcaças foram 

resfriadas por 24 horas a 4 °C em câmara fria. Em seguida as carcaças foram seccionadas 

(direita e esquerda) foi retirado o músculo Longissimus lumborum do lado direito e 

esquerdo da carcaça de cada animal, identificados e embalados a vácuo individualmente 

(Selovac, modelo 200B, Brasil) em embalagens de polipropileno (20 x 30 x 0,10 cm) e 

armazenados em freezer a −18 ± 4 ° C (Metalfrio, modelo DA550, Brasil).  

 

 

Figura 7. Distância da unidade experimental até o abatedouro comercial (Google maps, 

web 2.0). 

 

A análise da composição bromatológica e perfil de ácidos graxos dos 

ingredientes da dieta com base na matéria seca (Tabela 1), foi realizada segundo 

recomendações de Silva e Queiroz (2006), sendo o teor de matéria seca expresso em g / 

kg de matéria natural os demais itens da composição bromatológica dos ingredientes da 

dieta foram expressos em g / MS. O teor de ácidos graxos da dieta foi realizado conforme 

a metodologia descrita por Hartman e Lago (1973). 

 

Tabela 1.  

Composição bromatológica e perfil de ácidos graxos dos ingredientes da dieta com base 
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na matéria seca  

                  
 Item (g/MS) 

 

Palma  Feno de  Grão de Milho  Farelo de  
 

  Forrageira Tifton-85 Moído  Soja 

Matéria seca 117,30 886,90 870,10 874,80 

Matéria mineral  92,30 65,00 11,70 70,10 

Matéria orgânica  907,70 935,00 988,30 929,90 

Proteína bruta  38,50 98,30 96,70 513,20 

Extrato etéreo  34,80 19,40 45,30 23,10 

Fibra em detergente neutro1 186,70 691,10 90,60 131,80 

Fibra em detergente ácido  102,00 362,80 50,00 84,90 

Carboidratos totais  834,30 817,40 846,30 393,60 

 

Carboidratos não fibrosos 

 

647,60 

 

126,30 

 

755,70 

 

261,80 

Perfil de ácidos graxos (%)     
 

C14:0 mirístico 

 

6,11 

 

1,52 

 

2,25 

 

0,77 

C16:0 palmítico 

 

26,42 

 

18,30 

 

9,63 

 

11,78 

 

C18:0 esteárico 

 

10,54 

 

3,11 

 

2,31 

 

4,83 

 

C20:0 araquídico 0,25 

 

2,90 

 

0,60 

 

0,41 

 

C24:0 lignocérico 0,73 

 

2,45 

 

0,34 

 

0,25 

 

C16:1 palmitoleico 

 

5,34 

 

1,44 

 

0,10 

 

0,96 

 

C18:1 cis9 oleico 10,32 

 

5,73 30,22 22,14 

 

C18:1 trans9 elaídico   

 

2,41 

 

0,91 2,10 1,87 

 

C18:2 linoleico 15,70 

 

27,20 40,14 52,35 

C18:3 α-linolênico 1,33 

 

7,90 2,80 6,83 
1 Fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína. 

 

No mês de agosto de 2019, as amostras foram acondicionadas em caixa térmica 

com gelo seco e foram transportadas para São Paulo via transporte aéreo com duração de 
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3 horas até o laboratório da Universidade Estadual de São Paulo, as amostras ficaram 

armazenadas em freezer horizontal (Metalfrio, modelo DA550B2352, Brasil) a -25 ± 2,3 

°C até a realização das análises, que se iniciou no mês de outubro de 2019. 

 

Tabela 2.  

Ingredientes e composição bromatológica das dietas experimentais com base na matéria 

seca  

Item (g / MS) Dietas1 

    Controle 25% 55% 

Feno de Tifton-85 800,00 550,00 250,00 

Grão de milho moído 50,00 35,00 45,00 

Farelo de soja 130,00 145,00 130,00 

Palma Forrageira 0,00 250,00 550,00 

Ureia 10,00 10,00 15,00 

Sal mineral 10,00 10,00 10,00 

Composição bromatológica    

Matéria seca 884,50 335,80 192,40 

Matéria mineral 71,70 79,40 86,70 

Matéria orgânica  918,30 910,60 898,30 

Proteína bruta  178,30 169,60 159,00 

Extrato etéreo  20,80 24,30 29,00 

Fibra em detergente neutro2 574,50 449,10 296,70 

Fibra em detergente ácido  303,80 239,10 160,10 

Carboidratos totais  747,40 744,80 752,50 

Carboidratos não fibrosos  172,80 295,80 455,80 

1Controle: 80% de feno de Tífton-85 e 20% de concentrado; 25%: 55% de feno de Tífton-

85, 25% de palma forrageira e 20% concentrado; 55%: 25% de feno de Tífton-85, 55% 

de palma forrageira e 20% de concentrado. 2 Fibra em detergente neutro corrigido para 

cinzas e proteína. 
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  Qualidade física da carne 
 

O músculo Longissimus lumborum do lado direito e esquerdo da carcaça tinha 

em média 14 cm de comprimento, 6 cm de largura e 1,5 cm de espessura. Os músculos 

foram seccionados ainda congelados (Figura 8) com serra fita (Lynus, modelo 17652, 

Brasil) em porção cranial (9 cm de comprimento) e caudal (5 cm de comprimento). 

Posteriormente, as amostras foram descongeladas por 24 horas em BOD (Marconi, 

modelo M4415, Brasil) com temperatura de 4°C. Foi utilizado a porção cranial para a 

avaliação de pH, cor, capacidade de retenção de água, perdas de peso por cozimento, 

força de cisalhamento e composição dos ácidos graxos, a porção caudal foi utilizada para 

avaliação de qualidade química da carne. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Representação do músculo Longissimus lumborum direito. Porção cranial 

representada como lado A e caudal lado B. 

 

 2.3.1. Cor 
 

A porção cranial de 9 cm de comprimento foi desembalada e cortada em 3 

subamostras de 3 cm de comprimento, para que a cor fosse analisada após a exposição ao 

ar durante 30 minutos em refrigeração a 4°C para a expor a mioglobina. A cor 

instrumental foi avaliada utilizando o colorímetro portátil (Konica Minolta, modelo CR-

400, Osaka, Japão), com abertura de 8 mm de cone aberto e iluminante D65, o 

equipamento foi previamente calibrado com padrão cerâmico branco, foi realizada uma 

leitura em cada subamostra totalizando três mensurações por amostra. As médias dos 

parâmetros de cor foram expressas de acordo com o padrão CIE, sendo L* luminosidade, 

a* intensidade de vermelho e b* intensidade de amarelo (Commission Internationale de 

1’ Eclairage – CIE, 1976). Os níveis de ângulo de inclinação (h*) e de croma (C*) foram 

calculados como: H° = tan -1 (b*/a*) x (180/ π) expresso em graus e C* = √𝑎2+𝑏2 , 

          A                                                     B 
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respectivamente, segundo recomendações da American Meat Science Association 

(AMSA, 2012). 

 

2.3.2. pH 
 

O pH foi analisado com peagômetro (Hanna instruments, modelo HI99163, 

Itália), acoplado com eletrodo de vidro e ponta de penetração lisa. O peagômetro foi 

previamente calibrado usando duas soluções tampões de pH 4,0 e 7,0 em temperatura 

ambiente (23 °C ± 2). Antes e depois de cada leitura, o eletrodo foi limpo com água 

destilada e toalha de algodão. 

 

2.3.3. Capacidade de retenção de água  
 

Para a determinação da capacidade de retenção de água foi utilizado o método 

descrito por Hamm (1960), utilizou-se duas gramas da porção cranial do músculo 

Longissimus lumborum. As amostras foram colocadas entre dois papéis filtro circulares e 

estes entre duas superfícies lisa de material polipropileno e um peso de 10 kg foi colocado 

sobre a superfície por 5 minutos. A seguir, as amostras foram pesadas e a quantidade de 

água perdida foi calculada como a diferença de pesos. Os resultados foram expressos 

como percentual de água retida em relação ao peso inicial das amostras.  

 

2.3.4. Perdas de peso por cozimento  
 

 As amostras foram pesadas individualmente, embaladas em polipropileno (20 x 

30 x 0,10 cm), identificadas e seladas para o cozimento em banho-maria (Solidsteel, 

modelo SSD 5L, Brasil). O equipamento foi previamente aquecido até atingir temperatura 

de 85°C, momento em que as amostras foram imersas para o cozimento por 20 minutos, 

a temperatura das amostras foi monitorada com termômetro digital (Incoterm, modelo 

766202000, Brasil) até atingirem a temperatura interna de 75 °C. Em seguida, as amostras 

foram removidas do banho-maria, retiradas da embalagem e resfriadas até atingir 25°C e 

posteriormente pesadas novamente. A diferença no peso das amostras antes e depois do 

cozimento foi expressa em porcentagem (Honikel, 1998).  

 

2.3.5. Força de cisalhamento  
 

As amostras utilizadas para as perdas de peso por cozimento foram as mesmas 

para determinar a força de cisalhamento. As carnes foram cortadas em cubos de 



44 

 

aproximadamente 1 x 1 cm paralelamente às fibras da carne (WERDI PRATIWI; 

MURRAY; TAYLOR, 2007) e os cubos foram submetidos ao corte no sentido transversal 

das fibras musculares, por meio de texturômetro (CT3 25K, modelo Brookfield 15W, 

EUA), equipado com lâmina Warner-Bratzler de 1 mm de espessura, com capacidade de 

25 kg, velocidade do seccionador de 200 mm por minuto e distância da plataforma de 

25,0 mm. Os resultados foram expressos em Newtons (N).  

 

 Composição química 
 

As amostras do Longissimus lumborum foram trituradas em processador 

(mallory, modelo B91201652, Brasil) e foram avaliadas em duplicata. Os teores de 

umidade, proteínas e matéria mineral foram realizados de acordo com Association of 

Official Analytical Chemists (1995). A extração dos lipídeos foi realizada por meio da 

técnica a frio com 20 g de carne e solução de metanol: clorofórmio: água conforme 

descrito por Bligh e Dyer (1959). 

 

 Perfil de ácidos graxos  
 

Posterior a extração de lipídeos descrita por Bligh e Dyer (1959), as amostras 

foram submetidas à transesterificação de triglicerídeos para a obtenção dos ésteres 

metílicos (HARTMAN; LAGO, 1973). Os ésteres foram analisados por cromatografia 

gasosa (Shimadzu, modelo GC-2010, Plus GC-gás chromatograph, EUA) com detector 

de ionização de chama a 250°C e coluna capilar de sílica fundida (Agilent J&W DB-

FATWAX Ultra inert, 30m x 0,25mm, 0,25µm, Agilent 7890B, EUA). Os ácidos graxos 

foram identificados por comparação com o tempo de retenção dos ésteres metílicos 

(Figura 9) dos padrões de ácidos graxos das amostras (Sigma, FAME Mix, C4-C24) e o 

cálculo das áreas de pico determinadas pelo software GC Solution, versão 2.4.1.91. Os 

resultados foram expressos em porcentagem. 
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Figura 9. Cromatograma com a identificação dos ácidos graxos de acordo com a área do 

pico estabelecido pelo software. 

 

 Análise estatística  
 

A análise estatística foi realizada considerando o delineamento inteiramente 

casualizado, utilizando-se as dietas (três dietas) como efeito fixo e sete repetições por 

tratamento. O animal foi considerado a unidade experimental. Inicialmente, os dados 

foram verificados quanto a distribuição da normalidade utilizando o teste de Shapiro-

Wilk (W), com o procedimento UNIVARIATE (versão 9.4; SAS Inst. Inc., Cary, NC) e 

comando plot para permitir a visualização da distribuição dos pontos (W = 0,90). Os 

dados suspeitos foram identificados pelo teste de desvio estudantizado extremo 

generalizado (ESD) e, em seguida, foram removidos. Quatro dados foram identificados 

como suspeitos e excluídos do conjunto de dados do controle (80% feno de Tifton-85 + 

20% concentrado), para as variáveis: pH (n=1), matéria mineral (n=1); e, lipídeo (n=2). 

Um dado foi identificado como suspeito e excluído do conjunto de dados do nível 55% 

(55% palma + 25% feno de Tifton-85 + 20% concentrado), para a variável umidade (n 

=1).  

Os dados das variáveis da carne (cor, pH, capacidade de retenção de água, perdas 

de peso por cozimento, força de cisalhamento e composição química) foram analisados 

utilizando o procedimento GLIMMIX (versão 9.4; SAS Inst. Inc., Cary, NC), com o 

comando Kenwardroger para ajuste dos graus de liberdade do denominador (DDF) para 
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amostragens reduzidas (KENWARD; ROGER, 1997). O modelo incluiu as dietas como 

efeito fixo, sendo o termo animal (dietas) utilizado como variável aleatória. 

Os dados dos teores de ácidos graxos da carne foram analisados por modelo 

linear generalizado misto como logarítmica dos dados pelo procedimento GLIMMIX 

(versão 9.4; SAS Inst. Inc., Cary, NC). O modelo incluiu as dietas como efeito fixo, sendo 

o termo animal (dietas) utilizado como variável aleatória. Os resultados foram 

transformados e apresentados em valores reais dos teores de ácidos graxos dentro das 

diferentes dietas. 

Todos os resultados obtidos são reportados como médias dos quadrados mínimos 

e separados pela menor diferença significativa (Least Significat Difference - LSD) de 

acordo com a dieta. Para todas as análises, a significância foi estabelecida em P ≤ 0,05, 

foi considerado tendência com o valor de P < 0,10. 

 

3. Resultados e discussão  
 

  Qualidade física da carne 

  

A maior ingestão de carboidratos não fibrosos está relacionada à síntese de 

glicogênio e ao valor do pH da carcaça (POSO; POULANNE, 2005). Apesar das dietas 

com a palma forrageira ter maior teor de carboidratos não fibrosos, não houve diferença 

(P > 0,05) para os valores de pH da carne, com média de 5,90. No entanto, todos os 

valores de pH deste estudo estão dentro da faixa de 5,5 a 6,0, para carne de caprinos 

(SAÑUDO, 2008), valores elevados de pH na carne de caprinos são comuns na literatura 

(WEBB et al., 2005), possivelmente pelo efeito do genótipo no comportamento animal, 

que predispõe a produzir carne com pH alto (ALBERTÍ et al., 2017; HOPKINS; 

FOGARTY, 1998). Resultado de pH deste estudo foi menor (Tabela 3) ao observado por 

Atti, Mahouachi e Rouissi (2006), com valor de 6,18 a 6,48 para o pH na carne de cabritos 

que receberam cladódios de palma forrageira ad libitum.  

A capacidade de retenção de água e a perda de peso por cozimento da carne não 

foram influenciadas pelas dietas (P > 0,05), apresentaram média de 78,58 e 30%, 

respectivamente (Tabela 3). Essas variáveis são positivamente correlacionadas com o pH 

(ABREU et al., 2019), que nesse estudo não diferiu entre as dietas estudadas refletindo 

nos resultados de capacidade de retenção de água e perda de peso por cozimento.  

O resultado encontrado para a perda de peso por cozimento está de acordo com 

o valor citado na literatura (35%) para carne de cabritos (DHANDA et al, 1999). E 
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corroboram com outros autores que estudaram a inclusão da palma forrageira na dieta de 

cabritos e não observaram diferença para a perda de peso por cozimento da carne com 

média de 18,3 % na carne dos animais alimentados com 300 g de palma forrageira (ABIDI 

et al., 2009) e 28,33 % na carne dos cabritos alimentados com 100 g de palma forrageira 

(OLIVEIRA et al., 2019).  

Para ao valor de força de cisalhamento na carne dos animais, houve tendência (P 

< 0,10) com média de 71,55 N, sendo os valores encontrados inferiores ao resultado 

encontrados no Longissimus Dorsi de caprinos 129,94 N (BORGES et a., 2006), e 

semelhante ao resultado encontrado na carne de caprinos (72,76 N) no semiárido (SEN et 

al., 2004). A carne com força de cisalhamento acima de 98 N é classificada como pouco 

macia e de baixa aceitação, entre 78 a 98 N é de maciez moderada e considerada aceitável 

e abaixo de 68 N como macia de alta aceitação (BICKERSTAFFE et al., 1997; MONTE 

et al., 2007; WEBB et al., 2005). A média de força de cisalhamento encontrada para as 

carnes dos animais recebendo dieta controle ficou dentro da faixa de maciez média (78 a 

98 N) enquanto a média de força de cisalhamento para as carnes dos caprinos nos níveis 

25% e 55% de inclusão da palma forrageira foram classificadas como carne macia, com 

valor inferior a 68 N.  

Os parâmetros de cor da carne não foram influenciados pela dieta (P > 0,05), a 

palma forrageira contém 29 μg de carotenóides / 100 g de cladódios (GREGORY; 

FELKER, 1992; JARAMILLO-FLORES et al., 2003), a inclusão de 25 e 55% de palma 

forrageira não foi suficiente para influenciar a intensidade de amarelo (Tabela 3), 

provavelmente porque todas dietas continham ingredientes com pigmentantes, a dieta 

controle consistia de 80% de feno de Tifton-85, que também contém carotenoides como 

a luteína (CALDERÓN et al, 2007). Segundo Abreu et al. (2019), o teor de luminosidade 

é correlacionado positivamente com a capacidade de retenção de água. Contudo, o teor 

de capacidade de retenção de água foi similar (P > 0,05) e por tanto, não modificou o 

valor de luminosidade da carne dos cabritos (P > 0,05) com média de 41,68. 

O ângulo de tonalidade e o índice de saturação da carne não apresentaram 

diferença (P > 0,05) entre as dietas, com média de 21,43 na carne dos animais. Para o 

ângulo de tonalidade, quanto mais próximo de 0° mais vermelho é a cor, e quanto mais 

próximo de 90° mais amarelo é a cor da carne e o índice de saturação indica a intensidade 

da cor (AMSA, 2012). Valores elevados de ângulo de tonalidade somado a valores baixos 

de índice de saturação, resulta em carne com coloração marrom devido a oxidação da 

mioglobina (JACOB; PETHICK, 2014). Para o consumidor a coloração marrom na carne 
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é indesejável pois remete ao produto de baixa qualidade. No presente estudo não foi 

observado coloração marrom, indicando que não houve oxidação da mioglobina. 

 

Tabela 3.  

Qualidade física do músculo Longissimus lumborum de caprinos alimentados com palma 

forrageira em substituição ao feno de Tifton-85 

 

Parâmetros de qualidade física  
    Dietas1  EPM 2 Valor P 

      Controle 25% 55%     

pH 

 

5,97 5,87 5,95 0,06 0,26 

Perdas de peso  

por cozimento (%) 

  

29,71 

 

32,31 

 

29,31 

 

2,19 

 

0,35 
      

Capacidade de retenção de água 

(%) 

 80,67 77,91 77,17 0,86 0,24 

      

Força de cisalhamento (N)3 

  

85,41 a 

 

63,44 b 

 

65,80 b 

 

0,73 

 

0,08 

      

Luminosidade 
 

42,14 42,27 40,63 1,59 0,53 

Intensidade de vermelho   

 

19,72 

 

19,83 

 

20,05 

 

0,88 

 

0,93 

 
     

Intensidade de amarelo   7,88 8,12 7,56 0,90 0,82 

 
     

Ângulo de tonalidade  

 

   21,56 22,22 20,51 2,20 0,74 

Índice de saturação    21,30 21,47 21,52 0,98 0,97 
1Controle: 80% de feno de Tífton-85 e 20% de concentrado; 25%: 55% de feno de Tífton-

85, 25% de palma forrageira e 20% concentrado; 55%: 25% de feno de Tífton-85, 55% 

de palma forrageira e 20% de concentrado.2EPM = Erro padrão da média. 3
 N: Newton. 

Valores seguidos por letras distintas na mesma linha diferem significativamente entre si.  

 

 Composição química  
 

O teor de umidade normalmente é inversamente proporcional com a quantidade 

de lipídeos no tecido muscular, onde o aumento da gordura diminui o teor de umidade na 

carne (OKEUDO; MUSGO, 2005). Contudo, observamos que a carne dos animais que 



49 

 

receberam a dieta com 25 e 55% de palma forrageira teve menor (P < 0,05) conteúdo de 

lipídeos em comparação com a carne dos animais recebendo dieta controle. E o teor de 

umidade da carne dos cabritos recebendo 55% de palma forrageira foi menor em 

comparação com a carne dos animais recebendo dieta controle e 25% de palma forrageira. 

A carne caprina apresenta baixo teor de lipídeo com distribuição distinta em relação a 

outras espécies de ruminantes, pois o principal depósito de lipídeos nos caprinos é na 

cavidade abdominal e não subcutânea nem intramuscular como ocorrem em bovinos e 

ovinos (MADRUGA, 1999; SOUZA et al., 2020). 

Madruga et al. (2005), avaliaram a qualidade de carne de ovinos alimentados 

com 60% de cladódios de palma forrageira e observaram diminuição no teor de lipídeos 

na carne. Mahouachi, Atti e Hajji (2012), observaram diminuição na quantidade de 

lipídeos de 142 para 101 g/kg para a carne de cabritos alimentados com palma forrageira. 

Esses resultados corroboram com o presente estudo (Tabela 4), e indica que a palma 

forrageira influenciou o teor de lipídeos na carne de caprinos, essa é uma característica 

que pode favorecer o consumidor que prioriza o consumo de proteína com baixo teor de 

lipídeos. 

O teor médio de matéria mineral e proteínas da carne de caprinos apresentou 

média de 1,15 e 20,48% e não foram influenciados (P > 0,05) pelas dietas estudadas. Atti, 

Mahouachi e Rouissi (2006), verificaram que o teor de matéria mineral e proteínas na 

carne dos cabritos alimentados com cladódios de palma forrageira ad libitum, não variou 

com relação a carne dos caprinos que não consumiram a palma forrageira, corroborando 

com o presente estudo (Tabela 4). Além disso, o teor de matéria mineral e proteínas estão 

de acordo com os valores citados para a carne de caprinos, entre 0,95 a 3,4% e 4,4 a 

21,2%, respectivamente (WEBB et al, 2005). 

 

Tabela 4.  

Composição química do músculo Longissimus lumborum de caprinos alimentados com 

palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85  

 

Composição 

química (%) 

Níveis1 EPM2 Valor P 

    Controle 25% 55%     

Umidade 
 

77,57 a 76,33 ab 76,11 b 0,41 0,0052 
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Proteínas 
 

20,43 20,68 20,33 0,43 0,71 

Lipídeos  1,56 a 1,33 b 1,26 c 0,04 0,001 

Matéria mineral  1,16 1,14 1,17 0,02 0,57 
1Controle: 80% de feno de Tífton-85 e 20% de concentrado; 25%: 55% de feno de Tífton-

85, 25% de palma forrageira e 20% concentrado; 55%: 25% de feno de Tífton-85, 55% 

de palma forrageira e 20% de concentrado.2EPM = Erro padrão da média. Valores 

seguidos por letras distintas na mesma linha diferem significativamente entre si pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade.  

 

 Perfil de ácidos graxos  
 

Nesse estudo o teor de ácidos graxos saturados totais na carne de caprinos não 

apresentaram diferença (P > 0,05) entre as dietas estudadas. No entanto, os ácidos graxos 

saturados C8:0, C13, C15 e C24:0 diminuíram (P < 0,05) na carne dos animais 

alimentados com 55% de palma forrageira em relação a carne dos animais do controle. O 

teor de ácidos C10:0, C14:0 e C16:0 aumentaram (P < 0,05) na carne dos caprinos 

alimentadas com 55% de palma forrageira em relação a dieta controle. Possivelmente por 

esses ácidos graxos ter considerável representação no perfil de ácidos graxos da palma 

forrageira (Tabela 1).  

Os ácidos graxos saturados palmítico (C16:0), láurico (C12:0) e mirístico 

(C14:0) são os principais responsáveis pelo aumento no nível de colesterol sanguíneo 

(SCOLLAN et al, 2001).  Madruga et al. (2005), relataram que o teor de colesterol na 

carne de cordeiros alimentados com 60% de cladódios de palma forrageira, foi maior em 

relação as dietas sem a inclusão da palma forrageira. Ressalta-se que nem todo o ácido 

saturado aumenta a concentração de colesterol indesejável (WOOD et al., 2003). 

Dessa forma, consumo de gordura saturada não deve ser completamente eliminado 

da dieta humana.  

O teor dos ácidos graxos monoinsaturados totais na carne dos caprinos 

diferiu (P < 0,05) entre as dietas estudadas (Tabela 5). A carne dos animais 

alimentados com 55% de palma forrageira apresentou maior teor (52,71 %) de 

monoinsaturados totais em comparação a carne dos animais alimentados com a dieta 

controle (37,75 %). Os ácidos graxos monoinsaturados têm sido associados à redução 

dos riscos de doenças cardiovasculares, pois diminuem as concentrações de 

lipoproteínas plasmáticas de baixa densidade, responsáveis pelo aumento do 

colesterol (COSTA et al., 2017).  

Os ácidos graxos monoinsaturados comuns na carne de caprinos é o palmitoleico 
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(C16:1) e oleico (C18:1) (BANSKALIEVA; SAHLU; GOESTSCH, 2000). O teor dos 

ácidos C14:1, C16:1 e C18:1cisn9 aumentaram na carne dos animais alimentados com 

55% de palma forrageira em relação a carne dos animais do tratamento controle. No 

presente estudo, ácido graxo C18:1cisn9 teve maior teor entre os monoinsaturados, sendo 

considerado um ácido graxo termodinamicamente estável e resistente aos processos 

oxidativos dos alimentos, o que aumenta a validade de produtos cárneos (SCOLLAN et 

al., 2001). Na literatura foi observado aumento no teor de C18:1 na carne de ovinos e 

caprinos alimentados com 300g MS / dia de palma forrageira em substituição a cevada, 

com média de 32% na carne de ovinos e 43% na carne de caprinos (ABIDI et al., 2009).  

Possivelmente a dieta com 55% de palma forrageira, proporcionou maior 

atividade da enzima Δ9-dessaturase. A enzima Δ9-dessaturase é responsável pela 

conversão dos ácidos graxos saturados em seus respectivos ácidos monoinsaturados no 

tecido muscular (ASADOLLAHI et al., 2017). Além disso, a biohidrogenação é 

influenciada pelo pH ruminal (BESSA et al., 2000). E dietas ricas em carboidratos não 

fibrosos podem diminuir o pH do rúmen. Quando o pH ruminal reduz, as bactérias 

responsáveis pela biohidrogenação diminuem sua atividade o que poderia acarretar em 

maior produção de ácidos graxos intermediários (SCHMID et al., 2006). A dieta com 

55% continha maior teor de carboidratos não fibrosos (455,8 g/MS) e foi a dieta que 

proporcionou maior teor de monoinsaturados totais na carne dos animais (Tabela 5).  

 

Tabela 5.  

Perfil de ácidos graxos do músculo Longissimus lumborum de caprinos alimentados com 

palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85  

  
  Níveis1 EPM2 Valor P 

Ácidos graxos (%) 

      Controle 25% 55%     

Saturados       

C4:0 butírico 0,01 0,01 0,1 0,03 0,15 

C6:0 caproico 0,09 0,02 0,08 0,04 0,16 

C8:0 caprílico 0,02 a 0,01 ab 0,01 b 0,003 0,02 

C10:0 cáprico 0,09 b 0,12 a 0,12 a 0,01 0,05 

C11:0 undecanoico 0,02 0,01 0,01 0,006 0,61 

C12:0 láurico 0,04 0,05 0,05 0,005 0,68 

C13:0 tridecanoico 0,02 a 0,01 b 0,01 b 0,003 0,07  
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C14:0 mirístico 0,77 b 1,32 ab 1,38 a 0,11 0,001 

C15:0 pentadecanoico 0,32 a 0,28 b 0,28 b 0,01 0,08  

C16:0 palmítico 21,01 b 23,34 a 22,95 a 0,64 0,05 

C17:0 heptadecanoico 1,26 1,17 1,2 0,06 0,59 

C18:0 esteárico 13,69 12,53 12,26 0,61 0,26 

C20:0 araquídico 0,06 0,05 0,04 0,004 0,61 

C21:0 heneicosanoico 0,003 0,005 0,003 0,002 0,74 

C22:0 beénico 0,004 0,005 0,009 0,004 0,64 

C23:0 tricosanoico 0,006 0,004 0,004 0,002 0,88 

C24:0 lignocérico 2,47 a 1,34 ab 0,71 b 0,32 0,005 

Saturados totais    40,21 40,36 39,68 0,85 0,84 

Monoinsaturados       

C14:1 miristoleico 0,02 b 0,05 ab 0,06 a 0,08 0,003 

C15:1 cis-10-pentadecanoico 0,01 0,002 0,008 0,0004 0,26 

C16:1 palmitoleico 1,21 b 1,58 ab 1,76 a 0,09 0,002 

C17: 1 cis-10-heptadecanoico 0,89 1,01 1,1 0,07 0,18 

C18:1cis n9 oleico 33,16 b 43,35 ab 46,86 a 1,70 0,002 

C18:1trans n9 elaídico 2,29 2,18 2,65 0,25 0,41 

C20:1n9 cis-11-eicosenoico 0,13 0,09 0,09 0,01 0,31 

C22:1n9 erúcico 0,002 0,004 0,004 0,003 0,66 

C24:1 nervônico 0,009 0,002 0,01 0,004 0,13 

Monoinsaturados totais 37,75 b 48,32 ab 52,17 a 1,79 0,001 

Poli-insaturados       

C18:2 cis n6 linoleico 6,38 a 4,26 ab 2,94 b 0,38 0,001 

C18:2 trans n6 linolelaídico 0,06 b 0,07 b 0,40 a 0,13 0,06  

C18:3n3 α-linolênico 0,73 a 0,54 ab 0,26 b 0,04 0001 

C18:3n6 γ-linolênico 0,08 a 0,05 ab 0,04 b 0,01 0,05 

C20:2 eicosadienoico 0,80 0,43 0,47 0,10 0,08  

C20:3n3 eicosatrienoico 0,004 0,01 0,005 0,003 0,55 

C20:3n6 eicosatrienoico 0,65 a 0,32 ab 0,21 b 0,08 0,01 

C20:4n6 araquidônico 9,71 a 3,77 ab 2,49 b 1,18 0,003 
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C20:5n3 eicosapentaenoico 2,18 a 1,24 ab 0,47 b 0,78 0,001 

C22:2 docosadienoico 0,03 0,09 0,06 0,02 0,32 

C22:6n3 docosahexaenoico 0,59 a 0,30 ab 0,03 b 0,13 0,001 

Poli-insaturados totais 21,44 a 11,16 ab 6,90 b 2,17 0,001 

Insaturados totais 59,72 59,55 60,33 0,88 0,81 

Ômega 3 4,16 a 2,93 ab 1,83 b 0,23 0,001 

Ômega 6 17,47 8,52 6,07 6,57 0,15 

Ômega 6:ómega 3 4,11 a 2,90 ab 3,00 b 0,35 0,08 

Monoinsaturados: saturados 0,93 a 1,19 ab 1,32 a 0,05 0,006 

Poli-insaturados: saturados  0,53 a 0,28 ab 0,17 b 0,05 0,001 
1Controle: 80% de feno de Tífton-85 e 20% de concentrado; 25%: 55% de feno de Tífton-

85, 25% de palma forrageira e 20% concentrado; 55%: 25% de feno de Tífton-85, 55% 

de palma forrageira e 20% de concentrado.2EPM = Erro padrão da média. Valores 

seguidos por letras distintas na mesma linha diferem significativamente entre si pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade.  

 
 

Os ácidos graxos poli-insaturados são considerados benéficos para a saúde 

humana, pois são importantes para as células humanas e desempenham funções 

essenciais no corpo humano (FELDMAN, 2002). No nosso trabalho os ácidos graxos 

poli-insaturados totais foram afetados negativamente (P < 0,05) pela inclusão da 

palma forrageira na dieta dos animais, com valores na carne de 21,44 % para o 

controle, 11,11 e 6,90 % para a carne dos animais alimentados com 25 e 55 % de 

palma forrageira. Os ácidos graxos poli-insaturados de maior concentração (P < 0,05) 

na carne dos animais alimentados com a dieta controle foram C18:2cisn6, C20:4n6 e 

C20:5n3. 

No rúmen, os ácidos graxos com insaturação são tóxicos para os microrganismos 

ruminais, como autodefesa, os microrganismos realizam a biohidrogenação que converte 

os ácidos graxos insaturados em saturados. As forragens têm alto teor de ácidos graxos 

poli-insaturados (MEDEIROS; ALBERTINI; MARINO, 2015), e trabalhos in vitro 

concluíram que o aumento do ácido graxo poli-insaturado C18:2 inibe a biohidrogenação 

do ácido graxo poli-insaturado C18:2 a ácido graxo saturado C18:0 (TROEGELER-

MEYNADIER et al., 2003; HONKANEN et al., 2012), possivelmente por inibir o 

crescimento da bactéria Butyrivibrio fibrisolvens (KIM et al., 2000). Isso poderia ser uma 

explicação para o maior valor de ácidos graxos poli-insaturados na carne dos animais que 
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receberam a dieta controle que continham maior nível de feno de Tifton-85 (80 %), 

proporcionando maior absorção intestinal de ácidos graxos poli-insaturados. 

Os ácidos graxos que tiveram maior contribuição para a composição do perfil de 

ácidos graxos na carne dos animais estudados foram os ácidos saturados palmítico 

(C16:0) e esteárico (C18:0); os ácidos graxos monoinsaturados palmitoléico (C16:1) e 

oleico (C18:1cisn9) e os ácidos graxos poli-insaturados linoleico (C18:2 cis n6), o 

araquidônico (C20:4n6) e o eicosapentaenoico (C20:5n3) independente da dieta avaliada. 

A dieta controle favoreceu aumento no teor de ácidos graxos da família n3 

(Tabela 5), que aumentou a concentração de ômega-3 na carne de cabritos alimentados 

sem a inclusão de palma forrageira (P < 0,05). Nesse sentido, os ruminantes apresentam 

vantagens quanto ao teor de ômega-3, isso se deve ao fato do ácido graxo α-linolênico 

(C18:3n3) encontra-se em abundância nas forragens (BAUCHART; VÉRITÉ; 

RÉMOND, 1984). Para o teor de ômega-6 e a razão de ômega-6:ômega-3 na carne dos 

animais estudados (Tabela 5), houve tendência (P < 0,10). A alta razão ômega-6:ômega-

3 é associado a alto risco de aterosclerose ou doenças coronárias (GEAY et al., 2001), 

para essa variável, valores abaixo de 4,0 são desejáveis para prevenção de doenças 

(DHSS, 1994). No presente estudo, essa razão foi de 4,11 na carne dos animais 

alimentados com a dieta controle; 2,9 e 3,0 na carne dos animais recebendo dieta com 25 

e 55% de palma forrageira, respectivamente. Os ácidos graxos ômega-3 e ômega-6 não 

podem ser sintetizados pelo organismo humano e, portanto, são considerados como 

ácidos graxos essenciais (TEITELBAUM; WALKER, 2001; WOOD et al., 2008), 

sendo necessário à sua inclusão na dieta humana. 

As razões monoinsaturadas:saturados foi maior (P < 0,05) para a carne dos 

cabritos recebendo dieta com 55% de palma forrageira, enquanto a razão poli-

insaturados:saturados foi maior (P < 0,05) para a carne dos animais do controle. No 

entanto, foi constatado que a suplementação de palma forrageira aumentou a proporção 

de ácidos graxos poli-insaturados e a razão poli-insaturados:saturados na carne de cabrito 

(ATTI; MAHOUACHI; ROUISSI, 2006). Nesse estudo, os autores supracitados 

forneceram aos cabritos cladódios de palma forrageira ad libitum. Possivelmente a 

substituição de 55% de palma forrageira no nosso estudo não foi suficiente para 

proporcionar aumento no teor de ácidos graxos poli-insaturados. 

 A proporção poli-insaturados:saturados na dieta humana deve ser de 

aproximadamente 0,45 para evitar doenças cardíacas e alimentos com proporção abaixo 

desse valor é considerado indesejáveis (Department of Health and Social Security - 
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DHSS, 1994). Com isso, a dieta controle proporcionou carne com razão poli-

insaturado:saturado melhor para o consumo humano, em relação a dieta com 55% de 

palma forrageira, a dieta com 25% de palma forrageira não teve diferença (P>0,05) para 

a razão de poli-insaturado:saturado. 

 

4.  Conclusões  
 

Nesse estudo a substituição do feno de Tifton-85 por palma forrageira na dieta 

de cabritos reduziu o teor de lipídeos na carne independente do nível de substituição e 

aumentou o teor de ácidos graxos monoinsaturados na carne dos animais alimentados 

com 55% de palma forrageira.  

A utilização da palma forrageira na dieta de cabritos, não proporcionou grandes 

diferenças nos parâmetros de qualidade da carne, sendo recomendada a utilização de 55% 

em substituição ao feno de Tifton-85. 
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IMPLICAÇÕES 

 

Nos períodos de déficit hídrico, característico do semiárido nordestino, a 

produção de alimentos volumosos é diretamente afetada comprometendo a produção 

animal. Nessa região os produtores precisam investir seu capital em matéria prima, como 

o feno e concentrado para suprir as necessidades nutricionais dos animais principalmente 

nos períodos críticos. Nesse contexto, o estudo de plantas forrageiras alternativas que se 

adaptam às condições edafoclimáticas dos locais áridos e semiáridos, é de suma 

importância melhorar o sistema de produção e para contribuir com o aporte nutricional 

requerido pelos animais dessas regiões. Assim, o presente estudo trará contribuições para 

os produtores de caprinos, pesquisadores e estudantes da área de pequenos ruminantes. 

O uso de alimentos alternativos na nutrição animal deve ser estudado em 

diferentes variáveis, para conhecermos as condições de uso e como esse ingrediente irá 

modificar o produto final, principalmente nos caprinos que são maioria nas regiões áridas 

e semiáridas, porém pouco se tem estudado sobre esses animais. Desse modo, novos 

experimentos avaliando a inclusão de maiores níveis de palma forrageira na dieta sobre a 

qualidade de carne de caprinos deve ser realizado com a hipótese de que a palma 

forrageira por apresentar alto teor de carboidratos não fibrosos, proporcione melhorias na 

qualidade de carne dos animais. 

Torna-se interessante a investigação da utilização de palma forrageira em 

diferentes raças caprinas, principalmente nas nativas que compõe a maioria do rebanho 

caprino do Nordeste, com diferentes categorias de caprinos, pois a idade do animal pode 

influenciar a composição e maciez da carne. Além disso, como a palma forrageira tem 

90% de água em sua composição, vários estudos relatam que a oferta dessa planta diminui 

o consumo de água do bebedouro pelos animais, porém ainda é escassa informações de 
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qualidade de carne para os caprinos recebendo palma forrageira como fonte parcial de 

água. Com isso, seria pertinente investigações com a utilização da palma forrageira como 

fonte de água parcial sobre a qualidade de carne dos caprinos. 
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